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chado, etc. Chegou a manhãa sem os d.os nos terem 
ainda percebidos; quiz avançar mais acima ; porem a 
repulsa dos meos companr.08; q." me vaticinavão onosso 
ultimo dia, me fez retroceder, e em vinte e cinco dias 
puz-me de volta na barra deste rio; sem ter achado o 
Cap.m Manoel, que se tinha recolhido a sua Aldeia com 
a minha tardança. 

Pelo que subindo pouco acima da barra deste rio, 
procurei pelos meos primeiros alliados Antonio, e José, 
e logo os encontrei; e fallando-me com a m.ma liberd." 
antiga, negociarão comigo oito indios, q.° os comprei 
por varias especies de ferramenta. Aos doze de Outubro 
cheguei a este Porto felizmente com os d.08 indios, q." 
os tenho em meo poder; e por terem enfermado amaior 
parte delles, não tenho seguido adiante; o que certam.® 
farei indo beijar a Mão a V. Ex.a em cuja respeitável 
Prez." faço este breve rezumo dam." viagem, rogando 
sempre a D.8 q.*a abençoar os fructos delia, e guardar a 
V. Ex." p.r m.103 annos. 

Porto feliz 15 de Novembro de 1810 

Tll.mo e Ex.mo S.or G.or, e Cap.m G.al Antonio José 
da Franca, e Horta. 

De V. Ex." 

M.'° obediente S.°, e rever." cr.°. 

O P: Manoel Ferraz de Sampaio Botelho. 

Illr e Fx.mo Senhor. 

Recebi a respeitável Ordem de 15 do mez proxi-
nio passado, que V. Ex." me dirigio com a carta do 
Rd.0 Manoel Ferraz de Sampaio, p." avista delia eu 
informar, q.'° o m.mo reprezentou a V. Ex."; e maudan-
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do eu vir a m.a prezença os principaes, que com elle 
forão, lhes fiz as perguntas, e me responderão o seguinte: 

Que partindo deste Porto o d.° P.c no dia 10 de 
Julho do anno passado com os 22 homens, persuadidos 
solidam.® á busca de ouro na paragem chamada Pinhal, 
eno rio Tibagi p.r mappas, ou aranzeis dos antigos, 
etanto isto lhes assegurava, q.® os reduzio a seguirem 
degraça, ajustando jornal só com o guia dam.ma derrota 
Fran.00 Nobre; pois levou só hum escr.° seo; e os prin-
cipaes desta comp." forão — Antonio Antunes Cardia 
com dois escr.0S: José de Almeida, f.° do Cap.m Anto-
nio de Almeida da V.a de Itú, com outros dois escravos: 
Pedro Gomes com tres filhos; e todos com mantim.tos, 
polvora, exumbo, dispostos em dois batelloens, ebuma 
canoinha do d.° P.'', que foi o Comd.® eseguindo a via-
gem, logo no fim desta Povoação na paragem chamada 
Capoeirinha principiou huma discórdia entre os comp.°s 

Abaixo do Salto do Goanhandava, na caxoeira do Fu-
nil, aparecerão alguns índios barbaros em huma praya 
da parte Meridional, e hum dos quaes mostrava ser 
cassique; e com os visse de arcos, e frexas, temeo-se 
o ir p.a onde elles estavão, e aportando em huma Ilha 
defronte, começou a fallar-lhes, porem nada persebiase, 
do que os d.os índios respondião, e persuadindo a algu-
mas pessoas, p.a q.® fossem buscal-os, 'pois estavão bem 
armados, e vendo, q.® estavão receozos dice, que afinal 
elle mesmo d.® P.® iria; com isto rezolveu-se Pedro Go-
mes, e passou-se p.a a canoinha, onde já estava o velho 
Fran.00 Nobre, e ambos seguirão p.a aparte dos d.08 índios, 
os quaes logo (lerão de mão, q.® se retirassem; mas os 
pertendentes com a bulha dos remos não ouvião, em.mo 

não persebião, persebetido so osque estavão com o P,®, 
e forão chegando; retirarão-se alguns índios mais p." 
traz, edo matto despedirão frexadas aos dois da canoi-
nha, sendo logo morto o velho Frau.®0 Nobre, eo Pedro 
Gomes deitando-se na canoinha, deo alguns tiros, reti-
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rou-se p.a a Comp.a do P.®, que tão bem derão alguns 
tiros, não havendo com tudo maior chuveiro de frexa-
das, e desafios de altas vozes, pois se p." lá não fossem, 
nada haveria. 

Que depois de enterrarem o velho Frau.™ Nobre, 
continuou a descer o rio Paranau, eq.' 110 m.mo dia ti-
vera falia com os mencionados 4 cayapós, e pouzaram 
juntos, eno dia seg.° apparecerão os 2 Cap s das Aldeãs 
mais vizinhas Ant.°, e José com alguns índios, e ali 
estiverão athé outro dia, e estes Cap." sabiâo faliar 
portuguez. Q.t0 a cathequização, q.' o d.° P.° diz tractou 
com elles, não foi senão huma acção reprehensoria, e p.r 
t.° agravante á quela gente, aquém devendo agradar, 
apezar delles ter dado alguns mimos, começou a progun-
tar asperam.® adoutrina christan, ep.r q' tinhão fugido 
das Aldeias de Goyaz, andando p.r aquela p.te roubando, 
e matando; e q' no seg.® anno viria fazer huma Povoa-
ção naq.1® rio Paranan, afim de lhes ensinar as doutri-
nas, dizer-lhes Missa, etc. Vendo elles este máo modo, 
com q.' o d.° P.° os tractou, dispuzerão o destrosso da 
m.ma sorte, como declara o P.®. 

Que descendo pelo rio Paranan abaixo tres dias, 
encontrara em huma prava o Cap.m Manoel, e outros 
índios, acujo chamado obedeceo o d.® P.®, e chegou-se : 
logo começarão os taes índios aquerer veuder huns 
coiros, que os comprara por facas, e que q.lio voltassem, 
venderia alguns rapazes. E a respeito deste Cap.m pro-
guntar pelo nome, e saúde de V. Ex.a, epela Augusta 
Rainha Nossa Soberana, nada houve, pois era o d.° 
Cap.'u tão bruto, que mal se persebeo elle proguntar p.r 
Gonsalo de Arruda, Piloto, que o Rd.° Thezour.0 Mór 
mandou o anuo passado buscar as pedras Ágatas. 

Passado isto, seguirão p.a baixo já sem pratico 
porque os da comp." nenhum tinha descido dabarrado 
rio pardo, athé o rio que elle d.° P.® diz ser o Tibagi, 
e subindo por elle assima, bem contra a vontade dos 
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corap.03 uão só pelas discórdias, que o d.° P.e augmen-
tava, aresp.0 dos perigos, aque cada instante os metia; 
como p.r não saber p.a onde hião : no 4.° dia, tendo 
achado com eff.° bonitos matos, eprayas, mas jnão cuber-
tas de pedras finas, autes sim de humas pedras, aq.' 
chamão Itacuans; e tendo-se elle d.° P.c adiantado em 
huma tarde com tres pessoas, persentio hum grande Alo-
jamento, ecomo já era noite fez pouzo fora da comi-
tiva, que desse lugar não perteudião mais seguir p.* 
diante, receozos de acabarem ali todos; e tornando o 
d.° P.e p.a a comp.a, voltarão p.a traz, sempre amais 
discórdia do P.e, et,0 que passando a barra do rio pardo, 
desembarcou o Pedro Gomes com seos f.os, e se dispôs 
fazer huma canoinha, p.r q.' já não podia mais vir com 
elle, eestando nesta factura, appareceo agente da Expe-
dição Reyuna, que com eff.° estavão esperando, e para 
cuja comp.a sepassou; e subindo, alcançarão ao P.e antes 
de chegar á barra deste rio, vindo o P.e com tenção de 
encontrar aquele Cap.m Manoel, mas não o achou, e 
cazo o quizesse procurar, os comp.03 onão acompanhavão 
mais; e entrando pela barra deste rio, fizerão pouzo: 
nodia seg.° o d.° P.e pedio gente ao Guia da Expedição 
Reyuna p.a poder ir procurar pelos índios, eo Guia 
lhe deo agente com a condição de não dezembarcarem 
perante aos índios, e nem m.mo chegarem á terra, de 
cujo o Guia me imformou exactam.10; tornou, e subin-
do d.° rio Paranan assima, avistou na mencionada praya 
aos Cap.9 Ant.°, e José com m.t0" índios, que logo co-
meçarão a chamal-o com paz, mas o d.° P.c receozo, 
não quiz chegar, e encostando-se a huma pedra em o 
meio do rio, dali os convidava p.a virem no outro dia 
ao salto, onde estava a Expedição varando-se passado 
o dia e não apparecendo bugre algum, tornou o d.° P.° 
a pedir gente ao Guia, oq.1 com a m.'na condição asái-
ma deo 8, ou 9 pessoas, e com 3 da sua gente, pois 
que delia mais nenhum o queria acompanhar, sendo 
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hum dos 3 Francisco Alves Tosta, e com esta geute 
seguio p." ap.° anteced.0, e do meio do rio chamou p.r 
elles, e apparecerão dois bugres grandes, ehum rapaz, 
evindo p." onde elle estava, dali mandarão chamar os 
Cap.3, mas veio o Cap.m Ant.°, oqual mandava chamar 
os Pais, que querião vender seos f.os, e negociarão dois 
rapazes, e huma rapariga, e os d.03 Pais advirtião, q' 
não negociavâo os f.03 p." serem captivos, e sim p.a seos 
filhos, que são demenos de 14 annos, e depois veio 
afierecer-se huma raparigona, e tão bem a velha com 
hum cazal de f.os, may do índio, que se acha em caza 
do cor.1 Frau.00 X.er, dizendo q' queria vir p." ver este 
f.°, mas o Cap.m dicera ao P.e q.'havia de dar com tudo 
um facão por cada huma destas, vindo só de graça os 
dois f.03 da velha, eo maxo aqui morreo. 

O d.° Fran.c0 Alves Tosta me requer por hum In-
diozinho, ao qual deo o nome de Francisco, que já na 
hida pelo Paranan abaixo deichou justo com o Pay de 
nome Ignacio, poisq' com este interesse hé, que acom-
panhou ao d.° P.° da deligencia das compras; mas não 
apparecendo na occazião o d.° Ignacio, respondeo o 
Cap.m, que andava á cassa, porem deo licença p." 
emq.1 q.r p.e, onde o Tosta achasse aod.° Ignacio, este 
poder negociar o filho, como assim succedeo, achaudo-o 
em huma praya; mas o d.° pay achando pouco hum 
maxado só pelo f.°, pedio mais alguma coiza, o Tosta 
offereceo mais huma faca, e com isto o P.° deo antes 
huma foice, rezervando a faca do d.° Tosta, pois era 
seo camarada, que foi, eveio servindo-o degraça, o qual 
trouxe ao d.° índio desdelá athé aqui com todo o mimo, 
como seo; e passados 15 dias depois deaqui chegar 
od.° P.° lho tomou dizendo, que V. Ex." Havia de de-
terminar sobre elle. 
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Hé, o que me informão os principaes, que foram 
como d.° Rd 0 Manoel Ferraz; e p.r assim ser, se as-
signão com migo. V. Ex." mandará, o que for servido, 
aquém D.s gd.°. 

Quartel de Porto feliz 4 de Jaueiro de 1811 

Francisco Correa de Moraes Leite 
Cap.m Mór 

Antonio Antunes Cardia 
Pedro Gomes do Prado 
Francisco Alves Tosta 
José de Almeida Pacheco. 

lllmo. e Exnw. Senhor 

Com esta envio a Carta do Rd.0 M.el Ferras de 
Sampaio Bot.°, e a informação, que p.r Ordem de V. 
Ex." produzi sobre a viagem dod.° P.e p." o rio Para-
nan. 

Nam.ma occazião recebi a ordem de 28 de Obro 
proximo passado, emq.' V. Ex." me Ordena, relativam.® 
ao meu off'.°, intime ao d.° P.1' dando huma copia au-
thentica, emque mostre quaes dos índios devem ser ca-
ptivos, e como; ep.r que recebi juntas as d."s Ordens, 
deixei de dar cumprim.to aesta, attendendo, quanto V. 
Ex." rezolve na 2." sobre a informação, apezar de que 
já faço avizo ao d.° P.e não disponha de índio algum 
sem seg.d" Ordem de V. Ex.u. 

Tão bem nam.ma occazião recebi a respeitável 
Ordem de 27 de 7bro, que V. Ex." me dirigio com o 
novo Bando sobi'e o rebusso das mulheres, o que logo 
fiz publicar, ficando eu na intellig." de tudo, quanto V. 
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